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Multicare
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Consultas diárias

CONSIGNAÇÃO IRS

Na sua declaração de IRS deste ano escreva o NIF da Nascente – 500615268 - no modelo 3, quadro 11, da declaração 
para doar 0,5 % do seu imposto que entraria nos cofres do Estado

Contribua com 0,5 % do seu IRS para a Cooperativa Nascente

25 de abril não foi esquecido

Pág. 05Casos aumentam

75 casos registados em Espinho
O número de casos infetados em Espinho tem sofrido aumentos ligeiros 
diariamente. 
À hora do fecho desta edição (20h45 de segunda-feira), eram 75 os casos 
registados em Espinho com 7 doentes internados. Há ainda o registo de 
4 óbitos no concelho.

Págs. 02 e 03
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assembleia municipal no feriado de abril foi cancelada

pcp protesta contra o cancelamento da 
sessão evocativa do 25 de abril

As comemorações do 25 de 
abril na Assembleia Mu-

nicipal de Espinho foram cance-
ladas mas o PCP considera que 
estavam reunidas as condições 
para a mesma se realizar. “Es-
tranhamos que a presidente da 
Assembleia Municipal de Espi-
nho não encontre soluções efi-
cazes de funcionamento para 
celebrar o 25 de abril”,criticou 
a Comissão Concelhia de Espi-
nho do PCP.

A Assembleia Municipal (AM) 
dedicada ao 25 de abril este ano 
não se realizou. Os vogais foram 
informados por email no f inal do 
dia 21 pela presidente da AM de 
Espinho. Perante este facto a Co-
missão Concelhia de Espinho do 
PCP emitiu um comunicado pro-
testando publicamente. Segundo 
o PCP de Espinho “A Assembleia 
Municipal de Espinho deve come-

morar condignamente a data que 
lhe deu origem, substância e mé-
todo de trabalho: foi o 25 de abril 
que nos trouxe a Democracia e 
o Poder Local. Ao comemorar a 
Democracia, a Assembleia Muni-
cipal evoca a memória de todos 
os antifascistas, que lutaram sob 
perseguições, torturas e assassi-
natos para que a Revolução dos 
Cravos enf im chegasse, assim 
como o heroico contributo do 
Movimento das Forças Armadas”. 

O PCP considera que os proble-
mas de segurança para a realiza-
ção da sessão evocativa “seriam 
contornáveis com as medidas de 
todos conhecidas, a exemplo de 
outras assembleias, da própria 
Assembleia da República e da 
vida diária dos portugueses. Es-
tranhamos que numa altura em 
que se prepara o regresso às es-
colas, a reabertura do comércio 
e até dos locais de lazer, a presi-

dente da Assembleia Municipal 
de Espinho não encontre solu-
ções eficazes de funcionamento 
para celebrar o 25 de abril”.

Além das criticas levantadas, 
a mais grave, segundo o PCP 
prende-se com “a falta de diálo-
go da Presidente da Assembleia 
Municipal de Espinho com todas 

as forças nela representadas, to-
mando assim uma decisão uni-
lateral, antidemocrática e sem 
tempo útil de correção. Métodos 
de “facto consumado” que pen-
sávamos estarem arredados do 
funcionamento democrático do 
Poder Local, após 46 anos da que-
da do fascismo em Portugal”.  NO
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Com transmissões online e cravos espalhados por diversos locais

juntas de freguesia do concelho celebraram     
abril de formas originais

Lá diz o povo que a neces-
sidade aguça o engenho. 

Com tantas medidas restritivas 
devido ao isolamento social, as 
Juntas de Freguesia do conce-
lho não deixaram passar o fe-
riado de abril em vão e assina-
laram, de uma forma ou outra, 
a revolução dos cravos. 

A 7 de abril,  o presidente da 
Junta de Freguesia de Paramos 
dava conta na sua página do Fa-
cebook que a tradicional Sessão 
Evocativa do 25 de abril e o pro-
grama comemorativo naquela 
freguesia seria cancelado. Ainda 
assim, o hastear da bandeira em 
Paramos realizou-se mas sem pú-
blico e convidados. 

As restantes freguesias aca-
baram por seguir o mesmo pla-
no mas mesmo assim tiveram a 

oportunidade de assinalar a re-
volução dos cravos de diversas 
maneiras.

Em Anta e Guetim, a União das 
Freguesias embelezou rotundas 
e outros espaços verdes com a 
f lor mais simbólica da revolução: 
o cravo. O tradicional hastear das 
bandeiras nos edifícios das Jun-
tas decorreu este ano em mol-
des diferentes do habitual. Com 
transmissão online no Facebook, 
os antenses e guetinenses tive-
ram a oportunidade de acompa-
nhar o hastear da bandeira ao 
som do Hino Nacional interpre-
tado no trompete por Leandro 
Rocha, no saxofone por Hugo 
Marinheiro, no clarinete por Mil-
ton Guedes e ao piano por Fran-
cisco Seabra.

A Junta de Freguesia de Sil-
valde evocou e celebrou o 25 de 

abril com o hastear das bandeiras 
no edifício da autarquia, home-
nagem aos ex-combatentes do 

Ultramar e um memorial de cra-
vos nos jardins da Marinha em 
Silvalde. NO

Concelhia do  PCP deixou um ramo de cravos ao Monumento da
Rotunda 25 de abril.
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forças políticas disponibilizaram textos com as suas declarações

mesmo sem sessão municipal houve direito a discursos

Assembleia Municipal de 
Espinho evocativa ao 25 

de abril não se realizou mas as 
forças políticas concelhias  ex-
pressaram os seus ideais por 
escrito.

Antonio Teixeira Lopes, vogal 
do Partido Socialista recordou 
que foi há 46 anos que ocorreu 
uma Revolução “que alterou com-
pletamente o destino de Portu-
gal. A revolução planeada e exe-
cutada pelo MFA e que recebeu 
de imediato o apoio massivo do 
povo português transformou o 
quotidiano e a sua vida social, 
económica e cultural. De facto, à 
inexistência dos direitos e liber-
dades e garantias dos cidadãos 
correspondia uma vida de po-
breza e miséria que acabava na 
emigração, os que lá chegavam, 
porque a taxa de mortalidade in-
fantil, a fome, salários de miséria 
eram campo fértil para doenças 
endémicas nomeadamente a tu-
berculose”.

O socialista lembrou que a cul-
tura e as artes eram considerados 
“luxos dispensáveis” e a escola-
riedade f icava-se pelos patama-
res mais baixos.

“O problema central da socie-

dade portuguesa era a guerra 
colonial. Este conflito contribuiu 
não só para a falta de investimen-
to no desenvolvimento econó-
mico, na educação e na cultura, 
bem como noutros setores da 
sociedade, como por exemplo, a 
saúde. O MFA no dia 25 de abril 
planeou, executou uma revolu-
ção que veio resolver todos estes 
problemas. Mais importante era 
a falta de liberdade e de demo-
cracia que existia em Portugal”, 
disse António Teixeira Lopes.

“Vamos todos ficar bem 
graças ao serviço nacio-

nal de saúde”

O Bloco de Esquerda centrou 
o discurso nos serviços públicos 
com especial destaque para o 
Serviço Nacional de Saúde tra-
çando um paralelismo com os 
tempos atuais: “Abril trouxe-nos 
democracia, liberdade e serviços 
públicos, que são determinantes 
para responder aos desafios dos 
tempos que vivemos. Enfrenta-
mos hoje o desaf io das nossas 
vidas. E só com o Serviço Na-
cional de Saúde conseguiremos 
superar a pandemia do Covid 
19 e restabelecer a normalidade 

nas nossas vidas. Esta pandemia 
trouxe ao de cima várias falacias 
e fragilidades de um modelo de 
desenvolvimento atroz chamado 
de capitalismo/liberalismo. Que 
destrói o meio ambiente, que 
tudo privatiza, que desinveste 
no estado social, que na prática 
abandona os seus cidadãos”.

Os bloquistas af irmaram ainda 
que “Se hoje podemos colocar 
nas nossas janelas um cartaz afir-
mar que tudo vai f icar bem. De-
vemos isso ao serviço nacional 
de saúde, que foi muitas vezes 
diabolizado, vítima de ataques 
ferozes daqueles que o queriam 
destruir e entregar à iniciativa 
privada”. 

A terminar, o Bloco reitera que 
“Vamos todos f icar bem graças ao 
serviço nacional de saúde e aos 
seus profissionais, que devemos 
valorizar e dar melhores condi-
ções de trabalho, de progressão 
nas carreiras e salariais. Investir 
no SNS é realizar abril”.

 
“as conquistas de abril 

continuarão a acontecer 
ao longo dos anos”

Susana Valente, do grupo par-
lamentar do PSD, começou por 

destacar que apesar da ausên-
cia física da Assembleia “é com 
a mesma intensidade de senti-
mentos e com a consciência do 
que aquela data representou que 
recordamos a instauração de um 
regime democrático e o derrube 
do estado autocrático”.

A vogal traçou um cenário já 
pós 25 de abril com destaque 
aos direitos e igualdades das 
mulheres e deixou um aviso: 
“desengane-se quem possa jul-
gar que as conquistas de abril se 
restringem àquele dia 25 de 1974, 
pois estas foram e continuarão 
a acontecer ao longo dos anos, 
através das lutas diárias pela mel-
horia substancial da qualidade de 
vida dos portugueses”. 

Susana Valente vai mais longe 
ao afirmar que é importante “re-
f letir e abolir uma Democracia 
resultante das jogadas estraté-
gicas partidárias de manutenção 
ou tomada do poder, abolir a sim-
ples demagogia política, abolir 
o crescente populismo, próprio 
dos momentos menos bons das 
sociedades humanas” e “sim exi-
gir uma Democracia que seja um 
verdadeiro reflexo da expressão 
da vontade dos cidadãos, assente 
numa sociedade mais justa”. NO

“é inaceitável que, 48 anos após o derrube do Fascismo, esta Assembleia tenha 
sido unilateral e antidemocraticamente impedida de celebrar Abril”

A CDU, à semelhança do Bloco 
de Esquerda também recordou 
o nascimento do Serviço Nacio-
nal de Saúde no seu discurso: 

“46 anos depois, 
q u a n d o 

s e 

volta a elogiar 
‘capacidades de 

liderança’ e a consi-
derar reuniões e aus-

cultações de opiniões 
como fastidiosas perdas 

de tempo, o País e o Mun-

do encontram-se em grave crise 
sanitária (COVID-19). Portugal é 
invejado pelos bons resultados 
obtidos – apesar das mortes já 
registadas – por parte de países 
com alegado desenvolvimento 
superior. Isso deve-se, não es-
queçamos, ao 25 de abril,  que 
impôs na Constituição o Direito 
à Saúde e criou o SNS que, mes-
mo depauperado pela política de 
direita de PS/PSD/CDS, ref lete a 
superioridade da consciência so-
cial que ainda nos resta de abril”.

A terminar o discurso, a CDU 
teceu duras criticas por a Assem-
bleia não se ter realizado: “Acha-
mos inaceitável que, 48 anos após 
o derrube do Fascismo, esta As-
sembleia tenha sido unilateral e 
antidemocraticamente impedida 
de celebrar abril, em decisão de 

‘facto consumado’. Era impres-
cindível ouvir as forças políticas 
representadas, estudar procedi-
mentos de segurança, aquilatar 
das suas aplicabilidades e decidir 
em conformidade. A CDU e o PCP 
protestaram junto da Presidente 
desta Assembleia, emitiram uma 
Nota de Imprensa [ver página 2] 
sobre a matéria e deixam aqui 
lavrado um veemente protesto 
por esta triste maneira de (não) 
celebrar abril.

O Movimento Pela Minha Gente  
(PMG) também teceu criticas 
pelof acto de a Assembleia não se 
ter realizado: “O seu signif icado e 
ação depois de 46 anos continua 
atual porque se trata da essência 
da nossa atual liberdade, democ-
racia e desenvolvimento social e 
económico. Não o comemorar é 

renegar a sua justif icação, o seu 
acontecimento e a sua conse-
quência.”.

O discurso do PMG centrou-se 
também nas memórias antes do 
25 de abril e nos feitos logo al-
cançados após a revoluação dos 
cravos com destaque ainda para 
a adesão à Comunidade Euro-
peia. Com destaque também para 
as conquistas alcançadas como o 
SNS, o Movimento Independente 
terminou lembrando que “Mesmo 
os que não gostam do 25 de Abril 
e da democracia, mesmo os que 
não se revêm no estado social e 
nos serviços públicos, mesmo os 
que não querem comemorar abril 
e o seu signif icado, é à revolução 
dos cravos que têm de agradecer, 
porque foi dela que receberam a 
Liberdade”. NO
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FARMÁCIAS DO CONCELHO COM 
NOVO HORÁRIO

Entrega de cabazes de alimentação

Centro Comunitário da Ponte de 
Anta no apoio à população
O Centro Comunitário da Ponte de Anta continua a levar a cabo 

a sua missão de apoiar e acompanhar as famílias daquele Bairro.
 Semana passada foram entregues mais de 18 cabazes de alimen-

tação aos moradores antenses. “Mais uma vez obrigado a quem 
nos ajudou. Não há palavras para expressar a gratidão sentida e as 
lacunas que pequenos gestos preenchem!”, destaca o Centro na sua 
página do Facebook. NO

As farmácias do concelho de Es-
pinho em regime de disponibili-
dade alteraram o seu horário de 
funcionamento neste período de 
pandemia, seguindo indicações 
da INFARMED.

Com vista a dar resposta às soli-
citações por parte dos utentes, as 
farmácias do concelho irão ter o 
horário de funcionamento entre 
as 09h00 e as 21h00. Contudo, 
algumas farmácias decidiram ala-
gar este horário para as 00h00, 
sendo que apenas estarão encer-
radas entre as 00h00 e as 09h00.

Cada farmácia irá adaptar o 
seu horário de funcionamento às 
necessidades dos seus utentes, 
informando os mesmos no local 
sobre o horário de encerramento.

 No período de encerramento 
das farmácias, é solicitado aos 
utentes que recorram ao Servi-
ço de Assistência Farmacêutica-
SAFE, com o contato 1400 para 

receitas do próprio dia ou do dia 
anterior.

o que é o safe 1400?

Foi criada uma linha telefóni-
ca gratuita para encomenda de 
medicamentos, com o objetivo 
de fazer face à pandemia e auxil-
iar quem necessita de fármacos. 
Essa linha, denominada SAFE 
1400, permite que cada cidadão 
possa encomendar medicamen-
tos 24 horas por dia. Os mesmos 
serão entregues no domicí lio, 
sendo que para isso, o utente 
só tem de ligar 1400 através de 
qualquer rede móvel ou f ixa.

Este serviço permite ainda pla-
near visitas à farmácia, visto que 
no atendimento telefónico são 
indicadas quais as farmácias mais 
próximas da residência do utente, 
com os medicamentos necessários 
disponíveis. NO

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

Vão agora ser testados os lares de silvalde, paramos e da cerciespinho

lar de anta e da santa casa com zero casos

Utentes e funcionários dos 
Lares de Idosos de Anta e 

da Santa Casa da Misericórdia 
de Espinho testaram negativo.

No passado dia 23 de abril as 
notícias foram das melhores que 
podíamos dar. Os utentes e fun-
cionários dos lares de idosos de 
S. Francisco de Assis (Anta) e da 
Santa Casa da Misericórdia (Espi-
nho) foram testados e todos eles 
deram negativo. 

Nos lares da CerciEspinho, Sil-

valde e Paramos, dado que não 
havia pessoas com sintomas, foi 
decidido pela ARS Norte que não 
se faziam os testes. No entanto, e 
por decisão da Câmara Municipal, 
os testes vão ser integralmente 
feitos a toda a comunidade re-
sidente e colaboradores, destas 
três instituições.

A autarquia providenciou 500 
zaragatoas e os testes já arran-
caram na segunda-feira passada 
não sendo ainda conhecidos os 
resultados. NO
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Apesar da atual situação de confinamento 

CINANIMA APRESENTA NOVIDADES PARA 2020
A 44.ª Edição do Festival, cum-

prindo a tradição de se realizar 
na segunda semana de novem-
bro, tem data marcada de 9 a 15. 
Uma das primeiras novidades que 
o CINANIMA lança é um novo site, 
onde poderá consultar os 44 car-
tazes da autoria do escultor João 
Machado, bem como fotografias 
de edições anteriores, para além 
de toda a informação inerente a 
esta plataforma. Estão também 
abertas as inscrições para o CI-
NANIMA 2020, que são gratuitas 
e feitas unicamente online. Muito 
mais será adiantado de maio a 
novembro.

CINANIMA junta-se ao 
combate à COVID-19

Perante a atual conjuntura, 

numa ação de responsabilidade 
social e de consciência pedagó-
gica, o Festival oferece uma su-
gestão de entretenimento para 
crianças que estão em casa - 
uma sessão em família: em canal 
aberto, no Vimeo, poderá ver as 
21 curtas-metragens do projeto 
Crianças Prime1rº, do Serviço Edu-
cativo do Festival, no qual parti-
ciparam mais de 440 crianças das 
Escolas do Primeiro Ciclo do con-
celho de Espinho e de Ovar.

Desde a passada sexta-feira, 
com o apoio da Fundação Alti-
ce, através da MEO, o CINANIMA 
criou ainda um canal apenas para 
este programa. Para a aceder é 
simples: basta carregar no botão 
verde do comando e introduzir o 
número do canal 217601.

Para quem não é cliente da ope-
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O CINANIMA propões uma “40ena animada” com um canal no MEO.

radora, poderá assistir em: http://
kanal.pt/#!217601. Este serviço es-
tará disponível até finais de junho.

De 9 a 15 de novembro, espe-

ramos por si, para celebrarmos 
os 44 anos do terceiro festival de 
cinema de animação mais antigo 
do mundo. CR

Pub.

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha

Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

são agora 75 os casos registados em Espinho

número de infetados vai aumentando
Os números de infetados em 

Espinho continuam a aumentar 
mas sem grandes oscilações. Na 
passada segunda-feira a Comis-
são Municipal da Proteção Civil de 
Espinho avançou que eram 75 os 
espinhenses infetados. Na sexta-
feira anterior eram 74 enquanto 
na quinta-feira estavam registados 
72 casos. O número de internados 
mantém-se há vários dias nos sete 
casos. Quanto a óbitos, mantém-se 
o registo de quatro casos seme-
lhante à semana passada.

Nos Censos de 2011 o concelho 
tinha 31786 espinhenses. Numa 
simples equação de matemática, 
podemos verificar que a percenta-
gem de infetados é pequena: cerca 

de 0.23. Aqui ao lado, em Vila Nova 
de Gaia, a situação é drasticamen-
te diferente. Em 302295 gaienses 
(segundo os Censos de 2011) há 
1263 infetados o que perfaz uma 
média de 0.41. Em Ovar, a média de 
infetados é ainda mais grave: 1.22.

Para os números continuarem 
baixos e a situação continuar mini-
mamente controlada, é imperativo 
que continuem a ser seguidas to-
das as recomendações pelas auto-
ridades. Dia 1 de maio, sexta-feira, 
é feriado e para evitar fins-de-se-
mana prolongados fora de casa, o 
Governo vai decretar a proibição 
de deslocações entre concelhos de 
1 a 3 de maio, tal como vigorou no 
período da Páscoa. NO
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cauteleiro detido pela psp
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Pela PSP

Apanhado a 
tentar vender 
consola roubada
A PSP de Aveiro identif icou um 

homem, de 31 anos, por suspeita 
da prática do crime de furto no 
interior de um estabelecimento 
comercial.

O indivíduo arrombou uma 
porta e conseguiu entrar num 
salão de jogos. Do local, terá 
levado uma consola ‘Nintendo 
Switch’ que colocou à venda 
num site online de compra e 
venda de artigos.

“No âmbito das diligências de 
investigação criminal”, a PSP re-
cuperou a consola de jogos com 
o respetivo carregador e dois 
comandos, artigos avaliados em 
400 euros.

Segundo a Polícia, o homem 
está já referenciado pela prática 
de ilícitos da mesma natureza e 
a ocorrência foi comunicada ao 
Ministério Público, continuando 
em investigação na esquadra lo-
cal. NO

Sem feridos a registar

Automotora 
descarrila na 
Linha do Vouga

No passado dia 20 de abril, 
uma automotora descarrilou en-
tre Sernada do Vouga e Alberga-
ria-a-Velha, na Linha do Vouga, 
registando-se apenas ligeiros 
estragos materiais. A composi-
ção acidentada não levava pas-
sageiros (apenas o maquinista 
e o revisor) e é designada por 
“marcha técnica” pois ia sem 
serviço para Oliveira de Azeméis 
onde deveria entrar na rotação 
comercial entre aquela cidade 
e Espinho.

O acidente ocorreu num troço 
onde a velocidade máxima per-
mitida é de 10 km/hora devido 
ao mau estado da linha. NO

Um cauteleiro, de 66 anos, 
foi detido em Ovar por 

estar a vender cautelas e ras-
padinhas na via pública após 
avisos de que infringia confi-
namento.

Segundo o comando distrital 
de Aveiro da Polícia de Segurança 
Pública, “o indivíduo foi interce-
tado numa rua de Ovar a vender 
títulos de jogo de fortuna ou 
azar”, entre os quais cautelas e 

raspadinhas, atividade que não 
está prevista no artigo 6.º do 
Decreto 2-C/2020, de 17 de abril, 
que determina quais as exceções 
permitidas para a circulação de 
pessoas na via pública”.

Segundo a PSP, o indivíduo em 
causa foi acompanhado pelos 
agentes até ao seu domicílio e, 
conforme as orientações da Pro-
curadoria- Geral da República, 
“deverá comparecer em tribunal 
quando for notif icado”. PJD

em S. Félix da Marinha

Incêndio destrói carro em armazém

Um incêndio no interior 
de um armazém queimou 

por completo uma viatura. Não 
há registo de feridos.

No passado dia 22 de abril, um 
incêndio destruiu uma viatura, no 
interior de uma armazém indus-
trial, na travessa dos Mourões, 
em S. Félix da Marinha, em Vila 
Nova de Gaia.

O alerta foi dado, cerca das 
08h30, para um incêndio indus-
trial, para os bombeiros Sapado-
res de Gaia e da Aguda. O arma-
zém está localizado nas traseiras 
de uma fábrica.

Estiveram no local 25 operacio-
nais acompanhados por 8 viatu-
ras. 

A GNR foi mobilizada e inves-
tiga as causas do incêndio. PJD Fo
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mural foi abaixo

adeus pai natal

Independentemente da altura 
do ano, quem passava pela Rua 
25, entre a Rua 18 e 16, não f ica-
va indiferente à gigante pintura 
do Pai Natal. Em tons vermelhos 
(como manda a tradição daquela 
f igura natalícia), o trabalho grá-
f ico era da autoria do espinhense 

Nek, numa parceria com a Agên-
cia Inatel de Espinho. 

Contudo, o local onde foram re-
gistadas centenas de fotografias 
por espinhenses (e não só) desa-
pareceu. O muro foi abaixo pois 
naquele local vai ser construído 
um edifício habitacional. NO

Pela autarquia

Novo Portal dos 
serviços de água
A Câmara Municipal de Espi-

nho disponibiliza um novo por-
tal que irá permitir prestar vários 
serviços que anteriormente só 
podiam ser realizados presen-
cialmente ou por telefone.

“Com este novo portal, a Câma-
ra Municipal de Espinho passa a 
disponibilizar aos seus muníci-
pes um novo serviço online, de 
modo a facilitar a relação com a 
autarquia proporcionam aos uti-
lizadores um acesso rápido e có-
modo aos serviços da autarquia, 
sem ser necessário deslocar-se ao 
atendimento Municipal”, revela a 
edilidade.

O portal está disponível em   
ht tps: //upor tal . l ivre.cgi .com/
uPortal2/espinho. NO
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Época terminou para as equipas do concelho de Espinho

Futebol popular sem campeões, subidas e descidas

A temporada 2019/2020 vai 
ficar na história do Fute-

bol Popular como o ano das não 
decisões: não há campeões, su-
bidas e também descidas de di-
visão. Taça Cidade de Espinho 
e Supertaça ficam também sem 
vencedores. 

A Federação Portuguesa de Fu-
tebol (FPF) já tinha avançado com 
o f inal antecipado dos Campeo-
natos Nacionais de Futebol e a 
Associação de Futebol de Aveiro 
(AFA) também deu por terminado 
os Campeonatos Distritais. Falta-
va agora decidir o que iria acon-
tecer com o Futebol Popular do 
Concelho de Espinho. Ou melhor, 
faltava a decisão oficial pois tudo 
apontava para que não houvesse 
mais futebol popular esta época.

Em comunicado, a Associação 
de Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho (AFPCE) revelou 
que “após uma longa e exaustiva 
ponderação em consonância com 
todas estas entidades (FPF, AFA e 
Câmara Municipal de Espinho), a 
AFPCE decidiu dar por termina-
da a época desportiva 2019/2020, 
e, consequentemente, todas as 
competições associadas. Em vir-
tude desta decisão e seguindo 
as diretrizes das entidades com-
petentes, não se procederá à 
atribuição de qualquer título no 

campeonato, Taça Cidade de Es-
pinho ou Supertaça. Da mesma 
forma, não existirão subidas ou 
descidas entre divisões”.

No comunicado, a AFPCE consi-
dera que “esta é a única decisão 
capaz de acautelar os interesses 
dos seus associados, atletas, diri-
gentes, equipas técnicas, árbitros 
e espetadores. Certos que com-
preenderão esta difícil decisão, 
continuamos conscientes de que 
a saúde pública deve ser a nossa 
prioridade, assim como a segu-
rança de todos aqueles que estão 
envolvidos na prática de futebol 
popular”.

A Associação que rege o fute-
bol popular em Espinho af irma 
estar solidária com todos os seus 
associados e “encontra-se a es-
tudar um conjunto de medidas 
extraordinárias para os apoiar na 
época desportiva 2020/2021”.

A terminar o comunicado, a 
AFPCE lembra que nesta altura 
“não existem rivalidades” pois 
“todos travamos o jogo das nos-
sas vidas contra um adversário 
invisível”. Quanto ao futuro, a 
Associação acredita que “com a 
união e responsabilidade de to-
dos o único resultado possível 
será uma vitória estrondosa. Es-
tamos convictos que regressare-
mos mais fortes e prontos para 
uma nova época”.

GD Ronda e desportivo da 
ponte de anta tinham a 

coroa na cabeça

Dividida em duas divisões, a 
temporada foi interrompida na 
jornada número 16. No escalão 
principal, o primeiro lugar per-
tencia ao GD Ronda com 33 pon-
tos em 14 encontros disputados. 
Logo atrás seguia a Corga de 
Silvalde, com mais um jogo mas 
menos três pontos. Na perigosa 
zona de descida estavam Rio Lar-
go, Magos e Estrelas da Divisão. 
Todas com 15 encontros dispu-
tados, somavam no total menos 
pontos que o líder GD Ronda. A 
turma de Espinho tinha 14 pontos 
enquanto os antenses somavam 

12. Os Estrelas não tinham um 
único ponto.

Na segunda divisão a subi-
da parecia estar já entregue ao 
Desportivo da Ponte de Anta (34 
pontos) e Estrelas da Ponte de 
Anta (30 pontos). A Juventude da 
Estrada ocupava o terceiro lugar 
e estava num lugar válido para 
subir de divisão mas tinha a AD 
Guetim mesmo à perna com me-
nos um ponto (23 no total).

Entre as duas divisões, o uni-
verso do Futebol Popular do 
Concelho de Espinho engloba 24 
equipas (13 na primeira e 11 na se-
gunda) num total que ultrapassa 
os 500 participantes diretos num 
futebol que às vezes de amador, 
ou popular, pouco têm. NO
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Ainda não há data definida

Federação de 
Natação anuncia 
regras para 
reabertura de 
piscinas
Ainda sem data para a reaber-

tura das piscinas, a Federação 
Portuguesa de Natação (FPN) 
anunciou um conjunto de nor-
mativas que foram aprovadas 
com vista à reabertura dos es-
paços de competição e que pre-
vê, entre outras medidas, que 
o mesmo espaço apenas possa 
albergar 140 atletas por dia.

Este limite tem em conta uma 
piscina com dez pistas e com 20 
atletas por cada um dos sete pe-

ríodos de treino, com utilização 
alternada pelos mesmos, entre a 
água e o aquecimento fora dela.

“Cabe, no entanto, a cada uma 
das entidades proprietárias dos 
espaços aquáticos a responsa-
bilidade de assumir estes e ou-
tros protocolos de segurança e 
de higienização, assim como a 
reabertura das instalações”, es-
clarece a FPN.

O documento elaborado pela 
FPN abrange várias normativas 
para grupos de competição 
como a gestão do espaço, o 
distanciamento de segurança 
entre atletas e as medidas de 
higiene.

A FPN defende que, entre ou-
tras regras, exista um espaço de 
quatro metros quadrados de se-
gurança entre os atletas, seja 
possível evitar o cruzamento 
entre os grupos A e B (os que 
estão a nadar com os do aqueci-

mento), a redução da utilização 
dos balneários de cada instala-
ção para 50 porcento da sua ca-
pacidade e ainda a utilização de 
cacifos alternados nos mesmos.

Quanto às aulas de natação e 
grupos especiais, estão previs-
tos cuidados no distanciamento 
social, higienização sistemática 
e proteção individual dos na-
dadores.

“A apresentação deste do-
cumento visa essencialmente 
sensibilizar os órgãos tutelares 
sobre a problemática associada 
à paragem do setor e que abran-
gem os aspetos económicos, 
desportivos e relacionados com 
a promoção da atividade des-
portiva e exercício físico”, refere 
o documento apresentado pela 
FPN. NO

Não se festeja mais esta temporada.
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Farmácias
Quarta-feira, 29 de abril
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Quinta-feira,  30 de abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
 
Sexta-feira,  1 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Sábado,  2 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Domingo, 3 de maio
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388        

Segunda-feira, 4 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Terça-feira, 5 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Quarta-feira, 6 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

a partir de 4 de maio

estão de Regresso as validações 
obrigatórias nos transportes 

públicos

Em comunicado, a Área Metro-
politana do Porto relebra que ao 
abrigo da legislação e de todas as 
orientações emitidas pelo Gover-
no e pela Direção Geral de Saú-
de, decorrentes da suspensão do 
estado de emergência no início 
de maio e por forma a garantir a 
segurança de todos os colabora-
dores e clientes que utilizam dia-
riamente o transporte público, “a 
Área Metropolitana do Porto, em 
articulação com os operadores 
de transporte, adotou um con-
junto de medidas de salvaguarda 
e que irá manter, designadamen-
te, redução do número máximo 
de passageiros de forma a garan-
tir a distância adequada, limpeza 
e desinfeção das instalações e 
equipamentos, redução do con-
tacto entre profissionais do setor 
e passageiros, entre outros”.

Será, no entanto, retomada, no 
próximo dia 4 de maio, a obriga-
toriedade de validação dos títu-
los de transporte, estando desde 
já asseguradas todas as condi-
ções de higiene e segurança que 
tal ato possa implicar.

Assim, todos os utilizadores 
dos transportes públicos do Por-
to devem estar munidos de um 
título de transporte válido, o qual 
poderá ser solicitado a qualquer 
momento pelos agentes de fis-
calização.

Os títulos de transporte AN-
DANTE podem ser carregados, 
como habitualmente, nas Lojas 
Andante, nos agentes Payshop, 
nos pontos de venda dos pró-
prios operadores ou na rede Mul-
tibanco (no caso de pretender 
adquirir uma assinatura mensal). 
CM

Contactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

Gosto muito do Brasil, país 
que, apesar dos impressionan-
tes contrastes, e de também 
me frustar com algumas das 
suas opções políticas, não se 
cansa de me apresentar mara-
vilhas. Quando, há uns anos, 
li Raduan Nassar, conquistou-
me a ferocidade visceral des-
te “Um Copo de Cólera”, um 
livro em que amor e ódio se 
misturam e revezam a um rit-
mo alucinante. Apesar de ter 
f icado mais conhecido por cá 
quando venceu o Prémio Ca-
mões, Raduan Nassar merece 
mais leitores e este livro, que 
tem muito que ver com rela-
ções, também pode conduzir a 
preciosas reflexões, em tempo 
de confinamento doméstico.

“Um Copo de Cólera”, de Raduan Nassar
Companhia das Letras

Maré de Leitura
Face a estes dias tão complicados de isolamento social, o 

Maré Viva solicitou a colaboração do espinhense Rui Cou-
ceiro para sugerir dois livros por semana para lerem na 
segurança das vossas casas. Um direcionado para adultos 
e o outro vocacionado para os mais novos. Aqui ficam as 
sugestões do editor: 

Por: Rui Couceiro – editor

Adélia Carvalho é uma autora 
portuense (e também editora) 
de livros para crianças muito 
traduzida em todo o mundo, 
que tem a meu ver o domínio 
perfeito da técnica narrativa 
para a infância, enriquecendo-
a sempre muito com os mais 
adequados recursos expres-
sivos. O livro que aqui sugi-
ro, acabadinho de publicar, é 
exemplo disso. Chama-se “A 
Menina que Queria Desenhar 
o Mundo” e mostra como um 
simples traço, um risco numa 
folha de papel, pode permitir 
viajar. É um livro sobre o poder 
da imaginação e da criativida-
de e que merece leitura. As 
ilustrações, muito adequadas 
ao texto, são de Sérgio Con-
deço e a edição é da Nuvem 
de Letras.

“A Menina que Queria Desenhar o Mundo”,
de Adélia Carvalho
Nuvem de Letras
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As palavras querem atenção. Estão fartas da solidão.
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

“As pessoas 
precisam de ver 
luz ao fundo do 
túnel, mesmo 
sabendo que o 
caminho seja 
longo e tortuoso.” 

1 – Palmas! O sol, a despontar e 
a rejubilar a Natureza, rejubilan-
do sobre ela os seus eflúvios. As 
árvores e as plantas do meu quin-
tal f lorescem. É uma fragância. O 
melro tem-me visitado todos os 
dias. Digo para o melro que me 
come os morangos. Calma! Vamos 
f icar todos bem. Vamos superar…. 
É o capitalismo global que trans-
forma a terra inteira. Uma pan-
demia mortífera para adaptar as 
subjetividades às novas exigên-
cias do capitalismo global e ma-
nipulatório. 

1.1 - Seria bom que, depois dis-
to tudo, muita classe política não 
voltasse e houvesse coragem e 
determinação para desmascarar 
os políticos demagogos, que só 
pensam em $$$ e em serem “DDT” 
a mando de quem é uma gran-
de farsa sem coragem nem alma. 
Crescem na presunção de que a 
injustiça social inerente ao mun-
do e que não pode ser mudada.

2 - Calma amigo melro, vou lavar 
as mãos, porque tenho de mudar 
de máscara, que está suja e húmi-
da. Não dizes nada? … Claro. Diz o 

melro a chilrear. O vírus também 
trouxe o silêncio, acompanhado 
de uma vaga de questionamen-
tos…. Porquê tão só? Desculpa, 
estou acompanhado de pios es-
tridentes, que fazem lembrar as 
campainhas em visita pascal.

3 – Amigo melro,  havemos 
de comer morangos na mesma 
mesa, mas tu é que vais impor a 
distância. OK diz o melro a chilre-
ar. Sempre a mais de seis metros, 
senão levanto voo, para evitar o 
risco de um golpe que apareça 
pior que uma aramenha. Não imi-
to o “milho com Centeio”, apare-
ço todos os dias e canto o meu 
hino que deixa as pessoas felizes. 

4 – Amigo melro, porque estás 
sempre a cerrar os bicos amare-
los? Pela falta de solidariedade, 
diz o melro. Daí estar sempre 
preparado para a saída é essen-
cial. Não quero parecer o outro 
que anunciou coisas que teve 
de emendar nos dias seguintes. 
Amigo melro, nunca como agora, 
precisamos tanto de uma grande 
aliada, a natureza. E do gorjear da 
passarada, poisada nos telhados 
e nas copas das árvores. É nos di-
reitos e liberdades sem ferir os 
direitos dos outros que começa 
a verdadeira liberdade.

5 - Num tempo de espécie de 
bagunça, em que o saque, o opor-
tunismo, o analfabetismo mais 
grosseiro, marcam a política, e 
os políticos têm muita dif iculda-
de em libertar-se da armadura de 
proteção que criaram e aceita-
ram. É sinal de que não estamos a 

tratar do nosso sistema democrá-
tico. Daí ser bom lembrar que a 
liberdade de expressão contribui 
para o enriquecimento da qua-
lidade da discussão pública e é 
um dos pilares fundamentais do 
Estado democrático.

6 – Amigo melro, existe infe-
lizmente, uma enorme diferen-
ça, entre o parecer e o ser. O 
palco está montado para o de-
f inhamento democrático. Muito 
diálogo, muito consenso, muita 
simpatia, muito beijinho, muitas 
dif iculdades em decidir e pouca 
decisão. É tempo de trazer a se-
riedade de volta à luta e ao co-
mentário políticos, para não ser-
mos engolidos pelos mitómanos.

7 – As pessoas precisam de ver 
luz ao fundo do túnel, mesmo sa-
bendo que o caminho seja longo 
e tortuoso. Pede-se muita calma, 
ponderação, sensatez e muita 
prudência. É imperioso o regres-
so à vida normal, com muitos cui-
dados e proteção. Muito respei-
to pelo sacrif ico dos que lutam 
todos os dias pelo bem comum. 
Terá sido necessário o surgimen-
to de uma pandemia mortífera 
para adaptar as subjetividades às 
novas exigências do capitalismo 
global.

8 – Antigamente, dizia-se que 
era à mesa do jogo que se viam as 
pessoas, mas hoje é à mesa polí-
tica, rodeada pelos encarregados 
de imagem e pelos mistérios por 
desvendar e perguntas por res-
ponder. Quando a imagem se so-
brepõe ao conteúdo, é sempre si-

nal de que o conteúdo da política 
está em decadência. Prometem 
tudo, mas não assumem nada 
face aos escândalos da corrup-
ção. Os políticos com excesso de 
palco mediático, nunca abriram a 
boca ( já estavam dentro do vírus) 
para defenderem a ilegalidade, 
a inconstitucionalidade, o crime 
organizado… Deixam implícita a 
ideia, de que já ninguém leva de 
vencida a máquina montada.

7 – Papa Francisco, diz que 
f ica com medo quando escuta 
discursos de alguns líderes das 
novas formas de populismo. Dis-
cursos que semeiam o mesmo 
medo dos anos trinta do século 
passado. Alerta para um segun-
do nazismo ou para um Corona 
Vírus e Doença – 2020 (Covid-20)? 
Simplício Guimarães

Simplício Guimaraes
Professor
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